
 

 

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL 

COMANDO DE POLICIAMENTO ESPECIALIZADO 

 

PROPOSTA DE CRIAÇÃO DO BRASÃO DE ARMAS DA UNIDADE 

 

1. ORIGEM E RESUMO HISTÓRICO 

 

   Segundo o trabalho do historiador Guilherme de Almeida, os brasões de armas 

remontam da Idade Média, nas Cruzadas. Os senhores feudais armavam seus pequenos 

exércitos e, com um pomposo cortejo de vassalos, se engajavam na Guerra Santa. Para 

distinção, os soldados pintavam com as cores dos senhores os broquéis e quando voltavam 

vitoriosos, colocavam os troféus que conquistavam nos escudos e os exibiam para o soberano 

e sua dama. 

 

   Prover inúmeros brasões com tantos emblemas distintivos, dar a cada um deles 

exclusividade e originalidade, impregnando-os de significado para as suas características 

únicas foi a tarefa dos designeres antigos, que se tornaram então os criadores da ciência da 

ARMARIA e da arte da HERÁLDICA. 

 

   Estas ciência e arte chegaram no Brasil com os portugueses em uma fase de 

decadência, mais ainda sobreviveram e apareceram nos primórdios de vida da Corporação. 

   Desta forma, e como não poderia ser diferente, o Comando de Policiamento 

Especializado - CPEsp vem buscando sua distinção e honraria, tanto junto à comunidade do 

Distrito Federal, como no seio da Corporação, onde a cada dia que passa, firma-se no 

horizonte policial-militar como escudo da segurança pública, na sua busca incessante pela 

solidez e progresso. 

 

   Criado pelo Decreto nº 22.671, de 11 de janeiro de 2002, o CPEsp foi ativado 

oficialmente em 14 de fevereiro 2002, pela portaria PMDF Reservada nº 342, responsável 

pela manutenção do Policiamento Ostensivo Especializado em todo o Distrito Federal, tendo 

como competência o planejamento, comando, coordenação, fiscalização e controle das 

unidades operacionais  especializadas, de acordo com as diretrizes emanadas do Comando de 

Policiamento. 

 



 

   Posteriormente a UPM foi reestruturada por meio do Decreto nº 23.678, de 21 

de março de 2003, passando a vincular-se operacionalmente ao Chefe do Estado Maior, com 

responsabilidade pelo planejamento, coordenação, fiscalização e controle operacional das 

respectivas unidades subordinadas, de acordo com as diretrizes emanadas do Estado-Maior da 

Corporação. 

  

2. OBJETIVO 

 

   A presente proposta objetiva que seja instituída na Corporação, o 

DISTINTIVO/ESCUDO/BRASÃO, bem como, a Insígnia do Comandante da Unidade, para 

representar o CPEsp, dentro da Corporação e fora dela, apresentando para isso um conjunto 

simbólico de desenhos que represente os elementos formadores da nova Unidade e que 

caracterize a Instituição Policial-Militar, a serviço da lei, para a garantia da ordem pública e 

da paz social, criando-se assim um elemento alusivo a este Comando. 

 

3. DESCRIÇÃO DAS CORES E SEUS SIGNIFICADOS 

 

   As cores propriamente ditas são cinco e têm nomes específicos. São brasonadas 

nos seus tons exatos e têm representação gráfica quando não for possível usar a cor. 

• Blau (azul) – Representa o céu, a felicidade eterna. Nas virtudes, justiça, 

nobreza, perseverança, lealdade que se deve ao superior. 

• Goles (vermelho) – Representa a coragem, o sangue derramado a serviço do 

Estado e a crueldade. Nas virtudes, caridade, valentia, nobreza, 

magnanimidade, honra, fervor e ardil. 

• Jalne (amarelo) – Representa a nobreza, benignidade, riqueza, saúde, solidez, 

gravidade, alegria, prosperidade, eternidade e cavalheirismo. 

• Sinopla (verde) – Representa a força, terra, cortesia, abundância, esperança, 

respeito e honra. 

• Prata – Representada pela cor branca. Simbolizam pérolas, lua, água e vitória 

sem sangue derramado. Nas virtudes, humildade, inocência, felicidade, 

pureza, temperança, verdade, limpeza e eloqüência. 

• Sable (preto) – Representa a tristeza. Nas virtudes, dor, firmeza, morte, 

aflição, simplicidade, desvelo, segredo que se deve conservar e obediência. 

 



 

4. FUNDAMENTOS HERÁLDICOS 

 

a. Elementos constitutivos do símbolo ou distintivo 

1) Escudo e Dístico 

 

O Escudo peninsular estilo português, usado desde a criação dos brasões de 

armas, é uma das peças mais usadas pela corporação de a criação e vinda da Polícia Militar da 

Capital Federal, sempre colocando o chefe superior para representação da Corporação. Como 

já diz o nome, o escudo português é herdado do povo que colonizou a nossa pátria nos idos 

históricos pretéritos, como a maior representatividade das nossas origens e de mais 

consagrado uso na heráldica militar brasileira, especialmente na nossa Corporação. 

 

Em letras maiúsculas na cor vermelha (goles) as iniciais PMDF compõem a 

abreviatura da Corporação, símbolo maior da nossa Instituição, pela qual somos 

popularizados. (Anexo A). 

 

 

 

 

 DIMENSÕES DO ESCUDO AZUL: 

Altura =  21 cm 

Largura =  16cm 

Distância entre as paralelas: 

Horizontais = 3 cm 

Das paralelas verticais = 15,5 cm 

 

 DIMENSÕES DO ESCUDO BRANCO: 

Altura = 20  cm 

Largura = 15 cm 

Distância entre as paralelas: 



 

Horizontais = 2 cm 

Das paralelas verticais = 14,5 cm 

 

2)  Os Louros  

 

   Na cor amarela (jalne), Estão localizados logo na base do brasão branco; este 

símbolo tem uma representatividade histórica, sendo muito usado em diversos paramentos 

gregos e romanos; os Louros na cor amarela simbolizam nobreza, riqueza e cavalheirismo, 

sendo muito usados pelos generais e imperadores romanos para simbolizar a vitória romana, 

era o símbolo maior deste império. 

 

 

 

 DIMENSÕES  

 Altura = 3,2 cm 

  Largura = 7 cm 

 

3) Os Leões em Santor  

 

   Na cor amarela (jalne) – significam a grandeza dos guerreiros da Santa Igreja, 

eram símbolos usados nas bandeiras de nobres cavaleiros a Serviço de Deus; Ricardo Coração 

de Leão, Rei da Inglaterra, usava este ornamento demonstrando a vitória, força, energia de 

atos nas batalhas por ele vencidas. Representando atualmente a especialização de diversas 

atividades inerentes a Organismos e Corporações voltadas para a melhoria de qualidade em 

suas citadas atividades, porquanto, subjetivamente torna-se o identificador principal do 

Comando de Policiamento Especializado. 

 

 

 



 

 

          DIMENSÕES   

Altura = 2,7 cm  

Largura = 1,7 cm 

   

4)  O Símbolo da PMDF  

 

   Ao Centro EM SUAS cores ORIGINAIS – a Rosácea representa a Polícia 

Militar do Distrito Federal, a colunata representa o Governo do Distrito Federal, o globo 

representa as Unidades e as estrelas os órgãos que representam essa Corporação. 

 

                                          

 

                       DIMENSÕES 

Altura =  12 cm – superior ( Direito/Esquerdo ) 

Largura = 8 cm – inferior ( Direito/Esquerdo ) 

 

5) Inscrição CPEsp  

 

   Em negrito na cor branca (prata), a faixa com a inscrição CPEsp é 

representação inequívoca do Comando de Policiamento Especializado. 

 

 

 

 DIMENSÕES 

Altura = 0,5 cm 

Largura = 3,5 cm 

 



 

 

5. JUSTIFICATIVAS E SIGNIFICADOS 

 

   Símbolo, distintivo, escudo, brasão, brevê, é tudo aquilo que serve de princípio 

de analogia, forma ou natureza. Evoca, representando ou substituindo, em determinado 

conjunto de desenhos, formas e cores, algo abstrato ou ausente, ligando sua imagem ao da 

forma representada. A Polícia Militar do Distrito Federal vem valorizando e se preocupando 

em ornamentar todos os seus Brasões de forma correta e técnica, demonstrando uma 

preocupação histórica referente à ciência heráldica. Quando confeccionamos tal forma 

representativa, demonstramos a preocupação em manter nossa história e nosso 

profissionalismo. 

 

 

 

 

Brasília - Distrito Federal, 20 de maio de 2005 

 

 

 

 

 

 

MARCIO AUGUSTO CUNHA DO AMARAL CORREIA - CEL QOPM 

Comandante do CPEsp 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estudos,  Criação e Diagramação: Paulo Sebastião das Neves - SD QPPMC Mat. 16.356/2. 

Referências para o Estudo Heráldico: Prof. Vera Lúcia Brottrel Tostes e Prof. Lourenço Luiz Lacombe Diretor 

do Museu Imperial do Rio de Janeiro. 



 

 



 

“ANEXO A” 

 

REPRESENTAÇÃO PLICROMÁTICA DO BRASÃO DO CPEsp 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL 

COMANDO DE POLICIAMENTO ESPECIALIZADO 

 

PROPOSTA DE CRIAÇÃO DA INSÍGNIA DE COMANDO 

 

1. DESCRIÇÃO 

  De forma retangular, dividida em três (03) campos distintos: o campo 

maior, na cor azul marinho do lado esquerdo, ocupando a metade de toda a insígnia; a outra 

metade subdivida, horizontalmente, em dois campos do lado direito sendo o superior na cor 

vermelha e inferior na cor amarela. O campo maior contém os leões em Santor na cor amarela 

um de frente para o outro sobre a rosácea da Polícia Militar do Distrito Federal e uma faixa na 

cor verde com a inscrição CPEsp na cor branca, e sobre a faixa os louros na cor amarela. 

Tudo isso no meio do quadrante maior, (Anexo A). 

 

2.  PROPORÇÃO ENTRE OS TAMANHOS 

 

   Os campos superiores e inferiores (lado direito), somados são do mesmo 

tamanho do campo maior (esquerdo). 

  As dimensões do distintivo são na proporção de 1,50 X 1,00m, formando um 

retângulo. 

 

3.  JUSTIFICATIVA 

   A criação da Insígnia de Comando das Unidades Militares, é imprescindível 

não só para indicar a representação designativa da Unidade, como também para indicar a 

presença física do Comandante da Unidade em seu Posto, no Quartel. 

 

 

 

 

Brasília - Distrito Federal, 20 de maio de 2005 

 

 

 

 

MARCIO AUGUSTO CUNHA DO AMARAL CORREIA - CEL QOPM 

Comandante do CPEsp 
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